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Resumo 

Fez-se um levantamento da nodulaçáo em mudas 
de espécies florestais nativas, em área próxima de 
Manaus na Amazônia, caracterizada por uma vegetação 
do tipo tropical úmida de terra firme, em Latossolo 
Amarelo de várias texturas. Este levantamento foi feito 
com a extração de mudas com sistema radicular in
tacto, sendo registrada a presença de nódulos e o tipo 
de solo em que se fez a coleta. Estas mudas foram 
transplantadas para recipientes plásticos com solo de 
floresta, com o objetivo de verificar se ocorria nodu
laçáo por Fthizobium nativo em condições de viveiro. 
Após um ano, sob estas condições, foram feitas obser
vações da presença de nódulos, atividade da nitrogena-
se, bem como algumas características dos nódulos. 
Das 34 espécies pesquisadas, 22 mostraram-se capazes 
de nodular. Destas, nove são da subfamilia Mimosoi-
deae, seis da Caesalpinioideae e quatro da Papilionoi-
deae, sendo que doze foram coletadas em solo areno
so, seis em solo argiloso e uma nos dois tipos de so
lo. Baixas atividades da nitrogenase foram encontradas 
na maioria das espécies. Foi observada a ocorrência 
de nódulos em algumas espécies (Cedrelinga catenae-
formis, Diplotropis purpurea e Tachigaíia sp.) que não 
haviam sido mencionadas como capazes de nodular em 
recente revisão. 

INTRODUÇÃO 

A grande suscet ib i l idade de ecoss is temas 

de f lorestas t rop ica is úmidas tem levado cada 

vez mais a se procurarem al ternat ivas de ut i 

lização da f lo res ta sem a degeneração de seus 

recursos. Nesse sent ido, tem-se incent ivado 

o cul t ivo de espécies perenes na Amazônia 

como f ru t í feras, la t ic í feras e essências madei

reiras. Estas cu l turas em geral fo rnecem boa 

proteção ao so lo , sendo que seu s is tema radi

cular t e m poss ib i l idades, ao contrár io de cul

turas anuais, de part ic ipar com maiores vanta

gens da c ic lagem de nutr ientes destes siste

mas . Blum (1979), em t rabalho sobre a rela

ção solo-planta em ecoss is temas f loresta is 

subtrop ica is e t rop ica is , a f i rma que estes se 

assemelham a um s is tema de "bombeamento 

b io lóg ico" , sendo que o estoque de elemen

tos no c ic lo total é baixo e a sua disponibi l ida

de depende da veloc idade de c ic lagem. 

Na Amazônia , d iversos trabalhos t ê m in

dicado a grande impor tânc ia da famíl ia Legu-

minosae na f lora reg ional , que apresenta a 

maior d ivers idade em espécies e é uma das 

famíl ias botânicas mais abundantes em termos 

de indivíduos (Kl inge e Rodr igues, ci tados por 

Schubart , 1977). 

A maior ia das espécies desta famíl ia apre

senta uma impor tante associação s imbiót ica 

com bactér ias f ixadoras de N 2 do gênero Rhi-

zobium, através da formação de nódulos no 

seu s is tema rad icu lar . Esta s imbiose tem si

do explorada economicamente em espécies de 

grãos, como a soja e fe i jão, bem como em al

gumas fo r rage i ras . 

O re f lo res tamento com leguminosas pode 

desempenhar um papel impor tan te na s i lv icu l 

tura, não só pela alta qual idade de matéria-

pr ima que algumas espécies apresentam para 

industr ia l ização (Nat ional Academy of Scien

ces, 1979; Loureiro ef a/., 1979) mas também 

pela recuperação de solos degradados, pr inci 

pa lmente pela sua cont r ibu ição através do ni

t rogên io f ixado b io log icamente . A lguns auto

res têm indicado um grande potencial no que 

se re fere à associação flh/zoò/um-leguminosas 

f l o res ta i s . A s s i m , Dobere iner (1967) demons

t rou maior capacidade de sobrev ivênc ia de mu

das de sabiá (Mimosa caesalpinifolia) no cam

po, quando inoculadas com est i rpes ef ic ien-
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tes de r i zób io . Em condições natura is , nem 

sempre se encont ra nodulação nas legumino

sas f lo res ta is (Dobere iner & Campelo , 1977) 

sendo que Campelo (1976) observou que ape 

nas se is espéc ies arbóreas, de um to ta l de 17, 

apresentaram nodu lação. Esta ausência de no

dulação pode estar re lac ionada não só com a 

planta em s i , mas t ambém com out ros fa to res , 

ta is como carac ter ís t icas do so lo , sendo que 

Sylvester-Bradley et al. (1980), ao observarem 

a ocorrênc ia de nodulação em a lgumas espé

cies nat ivas da f lo res ta p r imár ia amazônica, 

ver i f i caram que em solos arenosos houve uma 

maior ocor rênc ia de plantas noduladas. 

O presente t raba lho teve como ob je t i vo , 

avaliar a presença de nodulação em espécies 

f lo res ta is da Amazôn ia , v isando a es tudos pos

ter io res para exp loração ecológ ica e econô

mica deste po tenc ia l . 

MATERIAL E MÉTODOS 

O levantamento fo i real izado em área da 

Reserva Florestal Ducke, no Km 26 da Rodovia 

Manaus- l tacoat iara, la t i tude 03°08' Sul e longi

tude 60°02' O e s t e . O c l ima desta área, segun

do Ribeiro (1976) é do t ipo A f i , de acordo com 

a c lass i f i cação c l imato lóg ica de Kõppen: c l ima 

t ropical p ra t i camente sem inverno, com a tem

peratura média para o mês mais f r i o nunca 

sendo in fer io r a 18°C. As chuvas oco r rem du

rante todo o ano, acusando iso termía , uma vez 

que as osc i lações anuais de tempera tu ra mé

dia não chegam a 5°C. Os dados re ferentes às 

observações mensa is de prec ip i tação, insola

ção, temperaturas máx imas e mín imas absolu

tas, a lém da umidade re lat iva do ar, no per-

ríodo de 1967 a 1978 são c i tados por Ribeiro 

(1978). 

A f lo res ta desta área é do t ipo t rop ica i 

úmida de te r ra - f i rme, apresentando grande di

vers idade de espéc ies arbóreas, arbust ivas e 

herbáceas. O so lo p redominante é do t i po La-

tossolo Amare lo , de vár ias t ex tu ras . 

O t rabalho de campo foi real izado com o 

auxí l io de um mate i ro ( técn ico botân ico) . Per

correu-se a f lo res ta para a co le ta de mudas 

de espéc ies de leguminosas arbóreas, com 

aprox imadamente um ano de idade, as quais 

fo ram extraídas com cuidado no sent ido de 

não per turbar seu s is tema rad icu lar . Esta ex

t ração fo i real izada com auxí l io de pá-de-jardi-

nei ro e enxada. Nesta co le ta fo ram regist ra

dos o nome vulgar da espéc ie , a presença e 

o número de nódulos de cada muda e a tex

tura do so lo em que foi co letada cada muda. 

Esta ú l t ima fo i aval iada no campo, de forma 

sub je t i va , a t ravés de man ipu lação. Foram co

letadas dez mudas de cada espéc ie ; destas , 

c inco fo ram colocadas em sacos p lást icos 

contendo so lo re t i rado do local onde estava a 

muda, para ve r i f i ca r se ocorr ia o aparec imen

to ou aumento de nodulação em condições de 

v i ve i ro com es t i rpes de Rhizobium nat ivas. A s 

out ras c inco fo ram colocadas em sacos con

tendo so lo arenoso, para ve r i f i ca r se a fa l ta 

de nodulação estava re lac ionada com a espé

c ie da leguminosa ou com o t i po de solo em 

que se encon t rava . Após rep icadas, as mudas 

fo ram levadas para um galpão com cober tura 

super ior , sendo apl icada adubação minera l de 

fós fo ro e po táss io . D ia r iamente fo i fe i ta i r r i 

gação de modo a manter o so lo ú m i d o . 

Um ano após a co le ta de campo, estas mu

das fo ram extraídas dos sacos p lás t icos , sen

do fe i tas aval iações da presença e número de 

nódulos, a t iv idade da n i t rogenase bem como 

o peso e a forma dos nódulos de cada muda, 

segundo a convenção descr i ta por L im & Ng 

(1977). A at iv idade da n i t rogenase nos nódu

los fo i medida pelo método de redução do ace

t i leno (Hardy et al., 1968). Para i s to , o s is te

ma radicular de cada muda fo i co locado em 

v idros de 400 ml he rme t i camen te fechados e 

em seguida in je tados 40 ml de ace t i l eno . Após 

a lgumas horas, fo i med ida a produção de et i le

no por c romatogra f ia gasosa num cromatógra-

fo CG modelo 3537 D. Todas as mudas fo ram 

anal isadas, inc lu indo-se as que não possuíam 

nódulos, para ve r i f i ca r se havia produção ou 

absorção de e t i leno pelas raízes, o que pode

ria causar super ou subes t imação da at iv idade 

da n i t rogenase nos nódu los . Quando a produ

ção de e t i leno fo i pelo menos duas vezes 

maior que a tes temunha , a a t iv idade da n i t ro

genase fo i cons iderada pos i t i va . 

Foram co le tadas mudas de 34 espéc ies ar

bóreas, sendo o i to de va lor no mercado ma-

de i re i ro a tua l , segundo Lourei ro e í al. (1970). 
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Após estudadas, todas as mudas fo ram her

borizadas para poster io r ident i f i cação no De

partamento de Botânica do INPA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro 1 most ra a d i s t r i bu i ção de es

pécies noduladas e não noduladas, em cada 

subfamil ia de Leguminosae . 

A sub fami l ia Papi l ionoideae fo i a que 

apresentou maior percen tagem de espéc ies 

noduladas (100%) seguida da Caesa lp in io ideae 

com 6 7 % e M imoso ideae com 5 6 % . 

Out ros au tores , em levan tamentos seme

lhantes (A l i en & A l i e n , 1961; Campe lo , 1976 e 

Lin & Ng, 1977), encon t ra ram nas subfami l ias 

Papil ionoideae e M imoso ideae porcentagens 

de espéc ies noduladas ma io res que 7 0 % e, no 

máximo 3 3 % de espéc ies noduladas em Cae

salpinioideae que é uma sub fami l ia reconhec i 

da como de baixa ocor rênc ia de espéc ies no

duladas. Estas d i fe renças , p r inc ipa lmen te com 

referência à famí l ia Caesa lp in io ideae podem 

ser devidas s imp lesmen te à amos t ragem, já 

que um número re la t i vamente pequeno de es

pécies fo i ana l i sado . 

O Quadro 2 apresenta , segundo cada t ipo 

de so lo , o número de espéc ies co le tadas, o 

número de espéc ies com mudas noduladas, a 

percentagem de espéc ies noduladas, o núme

ro de mudas noduladas e o número méd io de 

nódulos na f l o r e s t a . Embora o t i po de amos

t ragem fe i ta não pe rm i ta uma anál ise ma is 

conc lus iva , pode observar-se que apesar de 

ter-se co le tado um número maior de espéc ies 

em solo arg i loso, o número de espéc ies com 

nodulação foi maior em solo a renoso . Das do

ze espéc ies co le tadas em solo arenoso todas 

apresentaram nódu los , ao passo que das 21 

espéc ies co le tadas em solo de tex tu ra argi lo

sa apenas se is ap resen ta ram nodu lação. A 

espéc ie que fo i co le tada nos do is t ipos de so

lo (Sclerolobium sp) apresentou nódulos, tan

to no arenoso quanto no a rg i l oso . Em solo 

arenoso foi t a m b é m observado maior número 

de mudas noduladas e maior número méd io de 

nódu los . 

Os t raba lhos de levantamento da nodula

ção em f l o res ta t rop ica l úmida amazônica t ê m 

in fo rmado que esta ocor re em maior quant ida

de, quando não com exc lus iv idade , em solo 

a renosos . Norr is (1969) observou na f lo res ta , 

que a lgumas espéc ies co le tadas em solos ar

g i losos não apresen tavam nódulos, embora os 

apresen tassem em so los a renosos . Sylvester-

Bradley eí al. (1980) observaram que, na f lo

resta p r imár ia , pe r to de Manaus raramente 

ocor r iam nódulos e, sempre que estes esta

vam presen tes , f o i em so los a renosos . Dos 

resu l tados obt idos no presente t raba lho obser

va-se rea lmente uma maior ocor rênc ia de nó

du los em espéc ies que fo ram coletadas so

mente em so los a renosos , tan to no que se re

fe re ao número de espéc ies quanto ao núme

ro de mudas nodu ladas . No entanto , fo ram 

observadas se is espéc ies apresentando nódu

los , co le tadas s o m e n t e em so los arg i losos e 

uma espéc ie , t a m b é m nodulada, coletada nos 

do is t ipos de s o l o . 

Sy lves ter -Brad ley eí al. (1980) sugerem 

que o fa to de oco r re r nodulação predominan-

QUADRO 1 — Ocorrência de nodulação em mudas de leguminosas florestais nativas em solos de terra-firme na re
gião de Manaus. 

Subfamilia N ' ° ^ e espécies N.° de espécies % de espécies 
coletadas noduladas noduladas 

Mimosoideae 16 9 56 
Caesalpinioideae 9 6 67 
Papilionoideae 4 4 100 

Não identificadas 5 3 

TOTAL 34 22 
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QUADRO 2 — Ocorrência e número médio de nódulos em mudas de leguminosas florestais nativas em solos de ter-
ra-firme na região de Manaus. 

Tipo de N.° de espécies 

coletadas 
N.° de espécies 

noduladas 

Percentagem de 
espécies nodu

ladas (%) 

N.° de mudas 
noduladas 

N.° médio de 
nódulos/planta 

Arenoso 

Argiloso 

Arenoso e Argiloso 

12 
21 

1 

12 

6 

1 

100 
11.8 

100 

81 

36 

3 

8.3 
2.4 
2.4 

temente em solo arenoso poder ia ser exp l i 

cado por uma maior perda de n i t rogên io por 

l ix iv iação nestes so los , to rnando maior o de

sequi l íbr io deste e lemen to nestas cond ições . 

Por outro lado, Dobere iner & Campe lo (1977) 

assinalam que como os s i s temas t rop ica is na

turais invar iave lmente con têm leguminosas , 

pequenos desequ i l íb r ios no balanço do n i t ro

gênio são compensados por mudanças esta

cionais na nodulação de a lgumas leguminosas . 

Golley ef al. (1978), em es tudo sobre a c ic la-

gem de minera is em um ecoss is tema de f lo 

resta t rop ica l úm ida , observaram a ocor rênc ia 

de d i ferenças es tac iona is na ve loc idade desta 

c i c lagem. A s s i m , estas d i fe renças estacio

nais, in f lu indo na quant idade de n i t rogên io dis

ponível , poder iam exp l i car os resu l tados con

t rad i tór ios do presente levan tamento em rela

ção aos ou t ros já menc ionados , no que se re

fere à presença de mudas noduladas em solos 

a rg i losos . 

O Quadro 3 mos t ra , para cada espéc ie , os 

resul tados de nodulação na f l o res ta e após en-

v i ve i ramen to . Neste quadro, pode observar-se 

a variação ocorr ida en t re as espéc ies . Em al 

gumas, todas as mudas co letadas na f lo res ta 

apresentaram nódu los , como Cedrelinga cate-

naeformis, Inga urugensis e Tachigalia sp . (Ta-

chi preto) , enquanto que em out ras não fo i 

observada uma única muda nodu lada. Espé

c ies de valor comerc ia l atual como Diplotropis 

purpúrea e Dialium guianensis apresentaram 

quatro e o i to mudas noduladas, respect iva

men te . A lgumas espéc ies t i ve ram poucas mu

das noduladas na f l o res ta , como Sclerolobium 

sp. e as espéc ies do gênero Swartzia. Quanto 

ao número médio de nódulos observado ainda 

em condições de f l o res ta p r imár ia , a espéc ie 

que se destacou com maior média foi Tachiga 

lia sp. (Tachi preto) com 29,3 v indo em segui

da Inga urugensis com 13,1. A s espéc ies Ce

drelinga catenaeformis e Pithecolobium sp . 

(Paracaxi) t i ve ram números méd ios de nódu

los entre c inco e dez, enquanto que todas as 

out ras t i ve ram média abaixo de c inco nódu los . 

Dos resu l tados em v i ve i r o , observou-se 

que Hymenolobium sp. , Stryphnodendron sp . e 

Inga sp. ( Ingá-vermelho) , espéc ies que não 

apresentavam nodulação na f l o res ta p r imár ia , 

passaram a nodu lar . Provave lmente em razão 

do longo período em que as mudas passaram 

no v i ve i ro , a lgumas espéc ies que apresenta

ram nódulos quando da co le ta na f lo res ta não 

os apresentaram na aval iação f i na l , após envi-

ve i ramen to , como Sclerolobium sp., Swartzia 

corrugata, Ormosia sp. , Diplotropis purpurea, 

Sucupira amare la , Ingá copaíba e Ingá de Cam

p ina . A lgumas espéc ies t i v e r a m uma baixa so

brev ivênc ia após env i ve i r amen to como Pithe

colobium sp., (Falso A n g e l i m ) , Peltogyne pani-

culata, Ormosia sp. , Swartzia corrugata, Swart

zia sp. , (Mu i rag ibó ia g i r imum) e Tachigalia sp. 

(Tachi p i t omba) . A capac idade de sobrev ivên

cia das mudas não se cor re lac ionou com ca

pacidade de nodu lação . A l g u m a s espéc ies co

mo Inga urugensis, Tachigalia sp. (Tachi pre

to ) , Cedrelinga catenaeformis e Pithecolobium 

sp. (Faveira amarela) m a n t i v e r a m uma boa pro

porção de mudas noduladas em re lação ao nú

mero de mudas v i v a s . O número méd io de nó

du los em v ive i ro , quando p resen tes , fo i mui

t o super io r ao encont rado na f lo res ta nat iva. 

Tachigalia sp. (Tachi pre to) apresentou 86,67 

nódulos em média , após env i ve i ramen to , ao 

passo que na f l o res ta observou-se para esta 

espéc ie um número méd io de 29,3 nódu los . 
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QUADRO 3 - Ocorrência de nodulação em mudas de leguminosas florestais nativas em solos de terra-firme na região de Manaus 

NODULAÇÃO NA FLORESTA PRIMÁRIA NODULAÇÃO EM VIVEIRO CARACTERÍSTICAS DOS NÓDULOS 

ESPÉCIES NOME VULGAR Textura do solo no N.° de mudas Nódulos 

Número de mudas vivas após 

enviveiramento 
Número de mudas noduladas Nódulos por planta Atividade da 

Nitrogenase 
nmol/h/mg peso 
fresco de nódulo 

Peso médio fresco/planta 

(g) 
Forma 

local de coleta noduladas p/planta 
Solo 

arenoso 

Solo 
de origem 

Solo 
arenoso 

Solo 
de origem 

Solo 
arenoso 

Solo 
de origem 

Atividade da 
Nitrogenase 

nmol/h/mg peso 
fresco de nódulo 

Solo arenoso Solo de origem 

SUBFAMILIA MIMOSOIDEAE 
Cedrelinga catenaeformis Ducke Cedrorana Arenoso 10 7,70 3 5 3 4 11,6 26,3 0,013 0,85 0,75 Elongados, globosos e 

Dinizia excelsa Angelim pedra Argiloso 0 0 4 2 0 0 0 0 0 0 0 — 
Enterolobium schomburgkii Benth Faveira orelha-de-macaco Argiloso 0 0 4 5 0 0 0 0 0 0 0 — 
Inga sp. Ingá vermelho Argiloso 0 0 5 5 2 3 2 11,3 0,182 nd Elongados e lobados 

Inga sp. Ingá de campina Arenoso 6 2,70 5 5 0 0 0 0 0 0 0 
Inga urugensis Hook Aubl. Ingá peludo Arenoso 10 13,10 4 5 4 5 63 85,6 0,19 0 0,35 Elongados e lobados 

Parkia multijuga Faveira parkia Argiloso 0 0 3 3 0 0 0 0 0 0 0 — 
Parkia sp. Faveira-pé-de-arara Argiloso 0 0 4 3 0 0 0 0 0 0 0 — 
Parkia sp. Faveira paracaxi Arenoso 10 3,10 5 4 0 4 0 30,2 0,025 0 0,32 Elongados e globosos 

Piptadenia sp. Faveira folha-fina Argiloso 0 0 1 3 0 0 0 0 0 0 0 — 
Pithecolobium racemosum Ducke Angelim rajado Argiloso 0 0 5 5 0 0 0 0 0 0 0 — 
Pithecolobium sp. Faveira-arara-tucupi Arenoso 7 3,10 5 4 5 4 32,4 26 1,87 0,89 0,34 Elongados e globosos 

Pithecolobium sp. Falso angelim Argiloso 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 — 
Pithecolobium sp. Faveira amarela Argiloso 10 4,10 5 5 5 4 71,8 9,25 1,58 1 0,11 Elongados e globosos 

Pithecolobium sp. Paracaxi Arenoso 9 6,50 5 0 4 0 17,5 0 0,06 0,3 0 Elongados e globosos 

Stryphnodendron sp. Faveira camusé Argiloso 0 0 2 5 0 1 0 1.0 0 nd Lobados 

SUBFAMILIA CAESALPINIOIDEAE 
Dialium guianense (Aubl.) Sandw Ingá ferro Arenoso 8 2,90 3 5 1 2 11 73 3,15 0,66 0,8 Elongados e lobados 

Hymenaea sp. Jutaí Argiloso 0 0 3 3 0 0 0 0 0 0 0 — 
Peltogyne paniculata Mulateiro Argiloso 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 1— 
Sclerolobium sp. Tachi vermelho Arenoso e Argiloso 3 2,40 1 2 0 0 0 0 0 0 0 — 
Sv.'artzia corrugata Coração de negro Arenoso 2 1,00 3 0 0 0 0 0 0 0 0 — 
Swartzia sp. Muiragibóia girimum Arenoso 4 1,25 1 1 0 1 0 15,0 0 0 0,035 Globosos 

Swartzia sp. Arabá roxo Arenoso 1 1,00 4 4 0 4 0 11,5 0 0 0,260 Elongados e lobados 

Tachigalia sp. Tachi preto Arenoso 10 29,30 1 5 1 5 7 102,6 0,001 0.04 5,4 Globosos e lobados 

Tachigalia sp. Tachi pitomba Argiloso 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 •— 
SUBFAMILIA PAPILIONOIDEAE 
Diplotropis purpurea (Rich) Arush Sucupira preta Arenoso 4 2,50 3 5 0 0 0 0 0 0 0 •— 
Hymenoiobium modestum Sucupira peluda Argiloso 6 1,30 4 5 2 0 8,5 0 0,065 0,42 0 •— 
Hymenolobium sp. Angelim da mata Argiloso 0 0 4 5 1 2 2 4,5 13,7 0,051 0,097 Elongados 

Ormosia sp. Tento grande Argiloso 5 3,20 1 1 0 0 0 0 0 0 0 •—• 
Espécies não determinadas Sucupira amarela Argiloso 5 1,40 3 4 0 0 0 0 0 0 0 — 

Sucupira vermelha Argiloso 0 0 4 3 0 0 0 0 0 0 0 •— 
Ingá copaíba Argiloso 7 1,60 5 4 0 0 0 0 0 0 0 — 

nd Argiloso 3 1,00 3 5 1 0 1 0 0 0,040 0 nd 

nd Argiloso 0 0 2 3 0 0 0 0 0 0 0 

QUADRO 3 - Ocorrência de nodulação em mudas de leguminosas florestais nativas em solos de terra-firme na região de Manaus, 
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Em Dialium guianensis o número médio de 

nódulos em v ive i ro foi cerca de 25 vezes 

maior que o encontrado na f lo res ta . As mu

das provenientes de so lo argi loso t iveram no-

dulação melhor em solo arenoso em condições 

de viveiro, com exceção de Inga sp. (Ingá ver

melho), Hymenolobium sp. (Angel im da mata) 

e Stryphnodendron sp. (Faveira camusé) , es

pécies que não estavam noduladas em solo 

argiloso na f loresta e que nodularam melhor 

em solo argi loso no v i ve i ro . Neste caso, a 

falta de nodulação na f loresta não parece es

tar relacionada ao t ipo de solo mas a fatores 

limitantes em condições natura is . 

Ainda neste quadro, encontram-se os re

sultados da at iv idade da ni t rogenase para ca

da espécie. De todas as espécies analisadas 

após envivei ramento, apenas onze apresenta

ram atividade posi t iva e quatro espécies apre

sentaram nódulos sem at iv idade, sendo que 

não houve produção ou absorção de et i leno pe

lo sistema radicular de plantas que não pos

suíam nódulos. Das espécies que apresenta

ram atividade pos i t iva , a maior ia teve uma ati

vidade mui to baixa. Isto pode ser devido à 

nodulação por es t i rpes de Rhizobium sp. na

tivo pouco e f ic ientes ou os nódulos já se en

contrarem em fase de decomposição devido à 

longa permanência no v i ve i ro . Neste caso, 

condições nut r ic ionais adequadas podem não 

ter sido fornecidas para que a planta cont i 

nuasse seu desenvolv imento est imulando a 

infecção por Rhizobium; ou ainda, não só as 

condições da planta mas também fatores do 

solo se tornaram l im i tan tes , impedindo a so

brevivência do Rhizobium no solo e /ou desen

volvimento dos nódulos. 

Quanto às caracter ís t icas dos nódulos, 

ocorreu predominância da forma alongada (dez 

espécies) e lobada (nove espéc ies) . Apenas 

em quatro espécies fo ram observados nódu

los globosos; Cedrelinga catenaeformis apre

sentou nódulos das t rês formas, enquanto que 

Stryphnodendron sp. com nódulos lobados e 

Swartzia sp . (Mui rag ibó ia g i r imum) , com nó

dulos globosos, apresentaram um só t ipo. To

das as outras espécies apresentaram dois t i 

pos de forma de nódu los . 

Ocorrência... 

Al len & Al len (1981), em recente revisão 

sobre nodulação em leguminosas, não deram 

referências sobre a capacidade de nodula

ção das espécies Cedrelinga catenaeformis e 

Dinizia excelsa. Este trabalho fornece informa

ções sobre a capacidade de nodular da pr imei

ra, enquanto que Dinizia excelsa fo i encontra

da sem nódulos na f lo res ta e não nodulou em 

condições de v ive i ro . O gênero Tachignlia sp. 

e a espécie Diplotropis purpúrea que foram ci

tados como não nodulados (Al len & A l len , 

1981), foram encontrados com nodulação na 

f lo res ta . Dentro dos gêneros mencionados 

acrescenta-se ainda, as espécies Inga urugen-

acrescenta-se ainda, as estéc ies Inga urugen-

sis, Dialium guianensis, Swartzia corrugata 

e Hymenolobium modestum, as quais apresen

taram nodulação nesta pesquisa (Quadro 3 ) . 

Das espécies que apresentaram nodula

ção, t rês têm al to valor no mercado madeirei-

ro atual . Entre estas, Cedrelinga catenaefor

mis tem demonstrado boas caracter íst icas s i l -

v icu l tura is , como fáci l obtenção de mudas, 

bom compor tamento em v ive i ro e rápido cres

c imento em plant ios exper imenta is , tanto a 

pleno sol como sob a sombra, em di ferentes t i 

pos de solo (Loureiro et al . , 1979; Magalhães 

et al . , 1979; Fernandes, com. pessoal ) . 

Os dados desta pesquisa não demonstra

ram todo o potencial de f ixação do N 2 que 

estas espécies podem apresentar em sistemas 

s i lv icu l tura is da região, mas possib i l i taram in

formações quanto à capacidade de algumas es

pécies em nodu la rem. Apenas através de mais 

t rabalhos, será possível avaliar este poten

cial e aumentá-lo, para que possa desempe

nhar um papel importante no desenvolv imen

to agro-si lv icul tural da reg ião. 
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SUMMARY 

A survey on seedling nodulation of native legu
minous forest species was made in an area near Ma
naus, Amazonas, Brazil, wi th typical humid tropical 
forest vegetation on yellow oxisols of varying textures. 
This survey was made by collecting seedling from the 
forest wi th intact root systems, registering the pre
sence of nodules and the type of soil were the collec
tion was made. Seedlings were transplanted to polye
thylene bags with a horizon forest soil to verify if 
nodulation by native Rhizobium sp. occurs in nursery 
condit ions. One year later observations were made for: 
presence of nodules, nitrogenase activity, as wel l as 
some nodule characteristics. Of the 34 species, 22 
showed nodulation. Of these nine belonged to the sub
family Mimosoideae, six to Caesalpinioideae and four 
to Papilionoideae. Of these twelve were collected on 
sandy soils and six on clay soil and one in the two 
types of soi l . Capacity of nodulation was observed in 
some species that were not reported in a recent re
vision as being able to nodulate before (Cedrelinga ca-
tenaeformis, Diplotropis purpurea and Tachigalia s p ) . 
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